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Resumo 

Chávez Bautista, Leonardo Erik. Influência das Tensões de Origem 

Térmica em Problemas de Estabilidade de Blocos Rochosos. Rio de 
Janeiro, 2007. xxxp. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

No ano 1999 as quedas de blocos rochosos já representaram cerca de 8% 

dos diferentes tipos de escorregamentos registrados no Rio de Janeiro. A atividade 

antrópica gera um aumento das áreas de risco devido às construções próximas da 

base de escarpas rochosas e uma aceleração destes fenômenos. Desde 1993 o 

número de quedas de lascas e blocos rochosos a partir de faces de pedreiras 

desativadas tem aumentado. 

As condições geológicas e estruturais da região favorecem este fenômeno ao 

discretizarem blocos nos taludes rochosos. Muitas destas quedas tem sido 

reportadas em condições climáticas particulares, em períodos relativamente secos 

correspondentes aos meses de junho, julho e agosto. 

O presente trabalho discute que, dentro dos possíveis mecanismos para a 

ocorrência destes fenômenos, está a variação térmica diária, a qual pode criar 

tensões que favorecem a propagação de fraturas existentes dentro dos maciços 

rochosos. 

Por tal motivo, simulou-se em laboratório as condições de um maciço rochoso 

fraturado e obtiveram-se dados das variações diárias de temperatura, mediante a 

disposição de blocos rochosos graníticos simulando a forma da fratura e com o 

auxilio de sensores térmicos em diferentes posições, como na superfície, no 

interior e na fresta. A partir disto elaborou-se um modelo de bloco com auxílio do 

software ABAQUS para se determinar a variação dos valores de concentração de 

tensões sob a influência térmica. 

 
Palavras-chave 

Mecânica de Rochas, Propagação de Fraturas, Tensões Térmicas. 
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Abstract 
 

Chávez Bautista, Leonardo Erik. Influence of the Stresses of Thermal 

Origin in Problems of Rock Blocks Stability. Rio de Janeiro, 2007. xxxp. 
MSc. Dissertation - Departament of Civil Engineering, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
In 1999, the falls of rock blocks had represented about 8% of the different 

types of slides registered in Rio de Janeiro. The anthropic activity generates an 

increase of the risk areas due the building of vulnerable houses near to foot rock 

scarps, and an acceleration of these phenomena. Since 1993 the number of falls of 

rock blocks from slopes of disactivated quarries has increased. 

The geologic and structural conditions of the region favor this phenomenon 

forming blocks in rock slopes. Many of these falls have been reported in particular 

climatic conditions, in relatively dry periods correspondents to the months of 

June, July and August. 

This work argues that, the daily thermal variation could be one of the possible 

mechanisms for the occurrence of these phenomena, which can create stresses to 

propagate cracks already existing on the rock mass. 

For such reason, conditions of a broken rock mass was simulated in laboratory to 

obtain daily temperature variations, it was made by the disposal of granítics rock 

blocks simulating a fracture form, where was placed thermal sensors. 

From this, a model of rock block in the ABAQUS sofware was elaborated to 

determine the variation of stress concentration factor values under the thermal 

influence 

 

Keywords 

Rock Mechanics, Fracture Propagation, Thermal Stresses 
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